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Grande cataclismo
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Dízem . de S'. Miguél do Salvador que 'a

.e.af)Hal da liepublíca de S. Salvadorfoi' des
tru,i(.1a por um cataclismo, devido prora-et
menle a urn tremor 'de terra ou erupção
vulcaniea. ,

Outra ti,dade que tinha 60:000 habitantes,
bem como as cidades Nejapa, Suchitboto,
Amemos, �leiit:anos, Z�ezallipeque, etc, fo
ram igualmente desunidas,
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de o artista, dando largas á sua fantasia, d ireíro de entregar-se á sua propria estampagem dl1.s flôres da caixa que uma

(MaUl as Encantadas e Entrada de Ibn ernotividade, despresando e rompendo sustem! Isto, em trabalhos ligeiros, que
AmaI' em Silves] provou a um tempo preconceitos! devem ter a transparencia do Champa-
quanto presa, a historia do seu Algarve, Falemos �.gora do sr, Raul Carneiro, gne, para conseguirern realmente o fito a

A T'oniada de raro (que eu não adqui- Este sr. é discipulo de Columbano.não que se propõem, é, segundo o nosso cri-
ri por o auctor não ter posto á venda ne- o pode negar, Conhece-se á legua pelo rerio, um grande erro, perfeitamente es

nhum dos esquiços, segundo delicada empastar da tinta e sobridade de côr das cusado no sr. Barradas, que no Camara
mente me informou um dos expositores rélas que expõe c que se me afiguram de e nos Vieux Sat rres. no Gouroche e

presentes, creio que o sr. Porfirio, .tem trabalhos conscrenciosos e de real 'valor. em Unefemme que je ne connaispas pro
-{'an. vibra de patriotismo, é ernpolgan- Lolita, a s ua m- icr téia. está tratada com va á evidencia saber pre scmoir dt: t�IS
te! Estas qualidades mais atenuadas, mimo. cem muita arte, me-mc: e se en- chinezíces.que só prejudicam o varorreal,
existem tambem na Conquieta de Tavira tr asse-mo!' em linha ge conta com as di- por que o tem, do seu desenho, a nosso

e na scena episódica da vida do In- ficuldades a vencer para reproduzir uma Ver por vezes muito chel'ché-parjl humo-
jante; armí!f12QO câsaleiro a Gil Eannes; garota como a representada, temos que rismo, , �

$

,

O incendio e Saqu,t:; d�,RaJo, ostentam conside rar aquélà"'téla a me h�)r' ae quap- A éôr das suas agllaréÍas é"s66ria, en';'
um forte cp�,!rido daqd�-no� �a, gara9!:l- tas expoz, seguindo-se-lhe a -cabe'ça de ve!' ·rernecedora, áté sé'ria d(f'fñàis�1'¡fra fazei'"'
lha dos-'varIos,t-olis um mag lfic:e asrecto Iha,(Tia Leocadia) a Mulata e a Echarpe rir., Algups, tràbajhos pril!!a_tn' ppr (fnt¡".
que me fez lembrar @g'<}uadros de Goya, roxa, dois trechos de pintura hem íeua, mentalidade e se Ihe excklissemos e ,ag -

,

.

. AI,omo JI¡" i_Rqh a../,tn,ada -de Fqr�, mas onde não vislumbre! o fito a atingir. ros, que. [ustificaœ, Ja �ua pretenção hu
e O 1ílf'a'nle ·D. Hem"t/¡ue em Sagres �ao A Espanhola é um protesto veemente -con- . moristq, seriam ·ve-rdadei¡:as !?b-ras; in;pr.e-'
;J:,omp<1:1.�.es �f11ac-as�'b6ésq;-al"a cjuefl1�t1ã.ô tt"�r a união iberica tão falada agora. O "gliadas'de sugestiva melancoHá :rVltimas
PQssui_sse a 'Jl!w4!d��� .cl.e.com¡}osi.t�fq�le mpd�bt é feio, e a- bôca seria por certo. Flôres; Costureirinha lisboet4;j o sr,:
rios" out!'Q:S esquiçcs tão brilbanteæente feissima , visto que ela com tanto cuidado Jorge �l!l'rad�s rambem não-pode felici-
o sr, J..ystqr Frapc�a-f�sta. '

. a tapa com o seu leque barato., ,tar-se do conjunto oferecldo.jpelos, seus
Ha. d'epois, os ewocetos, 'Anjinho, bo- A cabeça de' garoto (pochade) é bôa, trabalhos, qu,e Afariam. .bem ocupando só

nito de côr, -rrrss -ressumando trrsreza; Está bem feita. Casal40 Amai,tc,io,:é uma êles, pelo menos;me'tade da sala,
'

CO[11pung�-nos,t!,atunJ,l!llente.a dôr dsque-. Jj1apçha"PP!1ita. �m'"que 'prim!l a nota a,vé·f.- ,A-qü¡-têem" meus amigos, à minhaõpi
��Il'.ppbre�8e'q�{cb?r� íúma,d9 ê,a.a�v.er melhada. Trecho do Alfeite, é u:na ime- nlão critica 'á¿erc'a da Expb�ição de Arte
do seu quend.?r fJI,h.o m,or;to, rodF��o"Qe ressante pot:hade, tratada com largueza, tao reclamada pelos periodlcoS far'enses.
It,irJ;l�s e�t�¢rrl!c�e�tf;s'l <� -:'., ,.,,' '�ão 'g�litámos do Crepusculo T�rdio, E' ��,çrevi qua,!li·sobre -Q 'joeJho,tQlllando fa

.' El U,�a. t��a que e¡yo�a;��mb��nç�5 d,e uma tela on�e não �a a fluidez.da hora pldos,.,apol)tamentos"sobr_e o,cata,togo,:_:çharles� Cott,e,t;,�'o eXf��?h0l,rPIO.t?r ¡d?!i frepuscul,ar, pore �ulfo tardia q�e e�a se� e�tr,\b�ndofom,e na_ mlnhl:l, absóluta ,lmpar-!
cFeux de la Satnt-./ean.. #,.�. Ja 1ZR1t� Ja', A vela do barc;o tem uma opacidade clahdade, pOlS nab conheço :nenhum, do�·
cerr,ada, ,�,sq\liço, f¡:,itÇ> ,,},.o�íe, o motivo exce'ssiva i'a,s aguas" alêm de quietas, não exp05itores, nem outros seus trabalho�;
9,a con,�ecida poesia �e João qe Deus, ,teem refracção nem transparencie. apenas conheci;t alguns dc:,Barr,ada!', de
: te� 'sentimento; e �ma,1t'zia"ce bem acha- O modelo,. é um simpatico cavalo que os ver, se. bem me lembro; ha dois ,ou
�da, mas estava ião mal �01oca90 que s6 parece querer'sorrir para quantos�cava- ��e� anos,expostos na capital.. '.

"d.e,p<>;is d� r��s IT)i(�ut9s J .;i,a I�.bori�sa deli· Iheiros da SU! raça desfil�m diante dele_e, _' I Concl.u�ndo: .' em qual�o cu:dnco 'sa�asl
ge,nGla Q

.. cot)se,gulrno,s .v.er e aS�lm mes.-, <I.tie talvez na,o tenham, SIdo poucos. Nao a e'Xpo,SlçZO de Arte sena .aceltav-el,asslffi
'Ílló, s'ó a -tres quartos,�'í:-orque de frente' sab�mo� p6rqu�e. razão .� artist;¡' ° eocar- constituiu para'mim '_ um .pe'Sadelo,.,! .,pois

.

a luz lambIa-o' po!' comp-leto, roubando- r�pl�ou sobre ,todos os se�s trabal.nos que quasi. s6 ,com oculos fúmapos p0.dla ,yer
lhe todos_ .,os efe1tÇ>s para d transformar &ssim dispostos, bel11 mal por !¡in_al .. como tanto qu,adro, uinta côr, t¡¡nto desenho ',�:
numa superficie brilhante! to,dos,ps ..ol1fros., lembram qualguer cousa creiaro, ainda ¡fico a matutar na,razão ou FUTURISMOOutono tt'/:sJe., tem sentimento, mas, de um t'riunfo'romano erq honra,olo cava- ratões imperiosas que[lev,ararn o,s expo;- �

vê·se qi.l�'O lirtiSta·ê1escurou um tanto ° lo de Cªligula" por exemplo,se a memoria sitorçs_a diminuir a sala com as desgr¡�-
\"

.a'ssunto, Só assim se ejpl¡ca a 'existencia: não me afrâiçôa, -ciosas ripas de madeira que tanto a. afea-

L110 R A L rerra�Siennas- d'oiaria iis.a.no Fôrno da
daquela cadeIra em que se cass\=nta a fi- cd tentação'do Santo 'A'!tfmio, Coi um vám.POrque preferiram aquela sala?'

.

Telha
.' '-_', >�,

gura e quel o e�pectador n,ão sabe se é :esboceto que nã� con§egliimos'v�r por Acaso nãp haveria outra melhorem Fa- '. <

", •.•
Ó ofei,a;::fet qin Tal¿hO"cadá veZ :m�üo't'"de palha da lha ou se, feito de g,raníto, apis qUI= o ,procurassermos. ,E1J!1ice, outro ro? ¡ senã()' fósse a�'praga da.car_yoéira não ti-

ali está algum cadeirão dos velhos farãos 'esboc�to. es.se vimo�Il;>. F"vigqrosodecô .,' Aqu,e a seria boa para um dulce fa,'
'

nha'(illaLunc<Ís de:bilha:<"l LIl í. �W . .,.r
do Egipfo, ' t� m.as nãô tem e�piritmllid"ade alguma. Aque- ni-eizte, 'tima partida de xadrez ou de ,bi·

� ,jf' ( : ',,:;¡ ; :r�\ ,; :)1', J .<
.'

• fI J:y:rão:�d; b<¡.rt0i yiçJ�a�2., :, '. :.,ReffilZ4�A seguir, lá para as alturas do teta, 11.1 ,Eullic,e não.é a mulher naturalq1ente Ihar" mas para expôr quaqros •.•Valha- ¡'H J
• '. , ti ¡r�"'!ld.ep. ,

.. ';':. ffjb, r ':¡' '" ol., í r < .',", .ção das. thermas
chama a nossa atenção uma curios:a .s,érie' est ta.,e pai5c:onada ,pelas_f.o·rmâs, .. iris �e,

. nos beus! • A��ha salôbra �
.... Lhb[o de lavar'i:ôÍ-,

" ,OJ'.... .¡L:,ne',l,i'.J des:ouza;";',,,},,-", .ri,'f.¡ 0-'
' "dt! pequenos q-l:ladros representando ,cabe- Petronio o Satirico,· que nos dese. reve Si- Até para a semana. "

. ,. '}
.

a.... 'uTl;'tCih:lfl .1; "

J' ..ilet.te-de p'asseio
.

,I� I·if;· eardósó'" 'r,." ¡ [f ,'[
ç¡_as. S!$)'tn� Flua .�p"io��., ?�tos ,�jp�.s ..,p�" 5�k,��-,q�L.:;�� E.'. pm_u, éawp��ez�)�uqe" adi-
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"� Jqs� J3taz. �', (j' ' U ff ,"" 1 '.), '
r )Jd,'!1

i, ( .. { } {')4ttevo':ti'e �Ú{rtto, f.olfià,S'�' ,r :'J ¡('.- •

pular'es;')r-eproa-tlzlaos com- a m�I�£i: n?,tq-¡ po'sa," gro$se¡r?, q�:e as ,nechsldadl,!s d� I' , \ _'Y zylQ.Piiigos .PI-" Js..obrél.'lWza·,CollaJ:..es .. ¥íu..

ralidade e, se, como joio 'entrtH! tr,í�ó', yi,da, '¡ o.�r.ig'a,.,ram .ai l?,lousa,' e,,·,q',ue,.ó Járiti�ta ,p� ,E. \ ,
_:.,

, ',., !.' 1 � ".¡
n

(,:'
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.),'-,(> :JI;¡ J r':: r¡ , POR uf:., J,. 'J, L ('.-,11 � _, I" '.r'
•

,,- va Gomês
nos aparece a ca.bcça do velho moqelo, tah:ét. á'·falta de (ll�lhor,(aproveltoll pára •

rJi' " ,",; J; r _' ,

.. ',r ",: I:;' \'. - ,',
-.

,IJ ¡, ,";', Unh: tiiÚ'rª-Oc'�anô -',' �,
'

'_'
, �cr,�'ê e'st� �p�nd�_'�s:búç�da,e tl,,:e rtiaísJp,a;-' -1Íl�d�ló ,Pr,do�.q?e ��.OJ9 hJ¡ciJa,m,��. � ,ca- ob�!eorqa��;iep��ers a�:::::�e:I::C.�:Qe!�s c��t��

, ',_ A tM AD rllEfl'DrlO OS _ Setéaes 'R4rribrandt �gila'-forte
"

Vtece' um �d,�o te.h<;>r �e �,per�,�n<f�_car�d�,de, ,�f.ça /,f;¡J)¡�q � 12rgam�n;t_.7 m�rca�a,",f tem '. . . 'José de A [ A At-If lH] L U,u.. ,-'
-

saia-balão s@Hín-Pehhlnbrá�
Frade,out'ps bat;realmente ·'lnaglstrals',. so� l 'õo� cor L "� • , • ,r -H ' d�. �o¿� enigmas, 9!ls }n1p�a_s _9�,a:� IOter-' ..,>1"', '

• \' ", foot-ball dominO'o meios 'preços incarrl,a-b b
'

>.J 'r¡ ....t.' oJ r, 'I" ',.L' " .
' ,'1)' ¡ r, ',' II

d"
l ,>� '- tbgaçbes'. Um�lm"âHI. hos,p>ldle dbILbu'le- ';' ": '

.
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,
'
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'

••
J ,be ,', ;,1 d"

."

er a�,,�:' �e�e[J;lI� C 'c�, ?rlu<,>,: 'talso fomo' "f.o!?' 11·echp'. �4.qÚ�l1t� _,C! ,Alfejt�>,� ,uma
t

' \!:úm •. "'. f·¡l.·. ';h, ,ir,.: J<'.-' 'd
c

I espasmos de pralamar transbordam mva- 1:__' ( <'
, j�� ," o e brapcÇ>

CJI1arttntallo. e a tIa Vic-encia Clue os P1es'_1 aguarela deliCIOsa de
.. frescura e trat¡(da ,a�o " _

quem tr:a�¡t:,1 çOl}vc:�sa aC,er�a "a .

�

_.� ,,' ,. -'" ,,_

.

guerra da independencia terrestre,

,- I
\

d h' c .,,;J "I".,), ' I J" , "ex-nOSlcao de ,Arte' -cxp'hc6u-niê 'q1ne o(c'al- sao, - , M 1
�, .

'..J . .�,.. .tre� nã{')' des en' 'êlr1?,m a'SslOar. ".' COn1 mImo.
. ,

',' r! ¡-' (' ,rê!"."", ,

. �'.� • i �a' 'd
('"

"I'" a areIa mergulha pro fundo do ar- P. os qag e pe,r)).1Htlaª- �e!ltr"!Mapr:0 ple-mC taxo
,

" De.p_ois., htl. u.,m estud�. cié', a, r, ILv,r_e..,"Jo?J'·ó,
,

t.Á,) s ',SI¡l:aJ�.' ,sa,n.,Ouil1eas,. d;esen_n.,,'o,\i--, a•. ,ctP�� so as ripas vIsava a l"e�t:>LÍar ar a po pa, lho do � , . chita de domingo . -III classe a dormi-, "
,- "o •

(
- 1 das pare,des da.sala ás alfinetadas dos' o '

, , .', .,·ue,.: •• " '�f -:_) A

l"q,ue' .nao.,'ext,r.em,am,os, ,p',orque n9s p.a.!,el.ce' lapIS, e ,gzssel(i$ e ca"".'vi!e,s,.sao,rescos e". ,. ,1"'" _

,"

PI ata ',� ,. _
tar ampannab 1tí 1 '

prego'S' , " • $ '. , , A f' 1 "II �
,

.

'1
' "" IlOfeH?r aós ,t;ll,}." os, q,u,e, �'p0�tamo�, .. ;' 'pem ;trat�d9s,-!,:A�ys,am¡fj�}�lTza.de!;trac,0' "E»b "h h d' ;_;. 'Ill"': t t ,Ir" r ¡;'. desvirgadosá proa riC? ..gn ?S _. pyf1�am�o:s vae, �,ho,ver"Segue-se 'o 'g'la'nde 'esqUlc9. FCi.1:a7(dq: e pleFlo"conhecl.(IH:nto da JÓrma. "", ro: �{·'i ��"�"'�� nap. 'd_s d� e e,'1 t�;

. Maresia çio do Mar ,.) a'Mana"pe�eu"b broche v, . 1 ,v '.�

la' 'das' Vi;ge,is. é7I1orías�lêla�pes!ildêlo_, Con'lie'cemos tral:)à(hps;d�AniobiôC�r- ,'f�_a o ""pr.e_e.rencI8,-, a .� �q�!e��� �8 qué1da:vel'á'£jaiina?¡ ¡:,,¿c se"<ttüID.clrC'aiS's�(! t -:J..:'f' ( Ji ':1 ,I

tertór' das ineonina�'}'¡1st¡eticas�e d'¡)� ,f¿e'� neiro bem inferiores -'e mai's-recla'ma'dos, po�co l�O,PrlO, apd�t�l!ema,llt, mE:tIYo�,�?,.9. Sinhod da Livramento
_c

ag¢.it;o ,,)i Q_op�ol-êta;p¡;.ê.t..\}cé m1}.usigrial,dl,·O,'.so,�, .em, qll,e o a'uc,tor. (aht,a,sltiG" ,iHn� roj,s o,A.[n. to(n.lo,.. ,C,"Ç\r¡1.•<;.iro .n, ão".¡¡j,')es.�r¡.ha ."Q1, e-
ca�o e �e pf,etep er"tornar.1'\ xP9\Ic;ao Leilão de salvados a. cllIapa Ae -lçttao tem uma saia de ama-.

d Ih ) a
� -4 ' , óma fonte de n!cei'tá ,a f!ivo.r dó, Hosnital ."

'

.. "

..� .'. ,� .:, ; :"Y... ... �I' ••. :;;. J. ::P. •• _-,:'ho; ", e.,
... il :'

b' :. 'b d' :.�erle' e amo��a,,,'a?�s,,quê' ;r9art(....I!0 !�pr:,�p_-..Al1�,�aul Cª�nr�i.rp,{e._glste-:e,,1: d'l;Ff'
'

..

' ",')' _" ¡.-(,':",;I(, G,uardaF�sc,ql. , "açosta" '�('1' "i " I�'¡J.9-res,orraG a o

'ar', qual9uer Sa'IJ?,�,. da: su�."pre.(h!éFç,aol "��gt-¡e,n)-,senq� ordeJD dI} �9J.�"pd�2çao c¡¡.� táe a ,t:�i'� q�e·llse.g�n??·G�>l.�¡o�Borr7me:� e�1� ".""
"

,:� ,�
..! F�rt'� '.dâ, Jtàrr�. �.

.
.!: J- hdrñ¡� r�Q� cães (a·'tóc'�r' ta��ót'. '��u:-Ao'fundo p�;�p��t1va'�s�, �,� C�n],I�ér'fO. A' taloga} ¡e ,exl;lO�l�iojl!�lt�, �s .Bas,!�s ,do sr:. . -: (, ' ,', .'

. o'retratO GO Pilotó à cêbo d'Hollanda e '.,: ,. iii' - bstantlvo
'fazeÍ'í pendallt�C'om est,á'ltel.ra""'·jh,a o,u..t"r,.a.- £'

... o,r.flr.I.,O" D),e..b:. r.d.,e a, jl.s.ç proc.uram,,formas,'
,.S�e ass�m_e.,bern, esta e só fhi:!. a;l-ouva,r ". .,', .....

.,'

'''liinã'''Q' dÀc�" '-!o 'r¡'avio (ão .lonae .. chéiFa aiéstearin� nOI
_ :' �. o� evn(j)sltore-s nelo"sl:jl'ge- 'to. .J '. < . • \," •

.�� ,< " '>f," , I::) •
. óSok�'e a 7lUf�Z tOl't��d��,Tt'f,rda\1�' .

"
,

o
.' det�enho b!,11 h.8'r:- p���,( ausel1c1a o que ,

'f

i'_':'�._, : t'. .

.

.�
s";"

f
_,

,

\.,' sabots .ô"Al(il��.ega _
e " c�çJill;pbo lJ1Q�ql.' C'l. � ..... 6 )' " ,.0" ;, ,:J')! � :.. cal.xote

E, . ta�brr!l. f!l fsq�,Çp", ��IS: sl,n:JRle� �IHfqo � ,HJP�s foqf).Id�d7S, b,err?ot�$. 'r fal·, )).Il>:;e me If) 1Jl�1.l am ,,'veJ -4ln·orma.dQr.� :¿" \, I"
'Taver.na ·Madtini.ã'

"

_' _, Q 11}1r�çty :
_.

" o.oculo' bnc,á-brac;- _

� mais be!á-'õe'. c_orr: estr tel�7' r�u�e ,e? ,Pre- Sa�dq7!.:£l1 ,�'o.� p,�steis do sr. poçflrlo ,q� que �_p.resença d� gellte·doi'bonr.. téJ1Jl,na·çx· - , I' 'Kecin
<

,rna'tujo -IuS'Iez
"

.�.
<

Mãe r uiata à;.chalei ,..,: J',

.. ',_
firo-::á' Fqran,d���J., eTi�a:n.�(ol}�m� pelas't}� .ver?a�eirO )�fll,tl�.o p,aJi�, olQo� qen�e�r;p� p0-5IÇ510'�0,{l1·pl!�<sar�.ps ar.1ls!�s d�la,u�ellcla. . 12

"" \p'Y \.' , .,., .:\
(

Ante,S qlJe;? (sér.o-'faro!,�í�d ',it J

11as" '!�na!lda�cs�'do fun�o e,ta!9da "m,�).� !J1a�"j,,�.�e nao'Jrrl�I��em �o �als)ev.�f�"a- dSi>ll!om gosto. . '- � ,1.! " ,
'
'."

. Nurel ,

• \t. cUldado,·c..o os ,hehces, caTa> d'oca1'lOa ae- barth plO�ado(. •

par-
pela fact6ra, que)lll)e' par�ceu, d'aifa a !�e errillco, ,Isto, emgeral¡ clrcunstanc}an- ,!:Fra;ea,..co�1P7nsaçao.,a m.eu�ver,. El:1ílf:-o.:-" 'G',"

'BE' lFA' 'ST'
,c

c

tiu"se a uñha"dæ:.<'" guitarratransparen�ia das 'tintns,'singela, prÜlÍiti� do,' lÍa coisàs áéeitaveis. comoeTaI'de de ° que desejO e..e¡ue os senhores. exp�s'ltQj ·1 ..,�,

"

.

\

'

<. " l_r': li. 20' Jitr.o¿>:d�;R€t!<?le9 p...ór Nqite.; 5 (' ') •

. )lJ. e, frés¿k.' ¥a� os l�bt!vbs/qúe sâ�>p',jl� primt:w.e!;a,', .{jo�ilrn_q .e"�i/ençio; J:Uás ¡ as res, p�ra.. .a Ou.tca�vez., �eJe�¡JTla!s �Og. seus . . "'1 < VéI;l.to Norte ( ,.a peça: d'p;larme,
<:abro�, tres�gra�ara!TI-mr.,.;, I" . sua,s}lBu��s, �W?: tRd�s�Il)Qn$,truo_sas,'c\ç- pF,Op..r-lO_s lDr,N(!!>.ses,;¡c ar,uanJef!l $�1�·m�,1.6 a'Gradde,E:heiàl' J'l �� 'atav.ismosi\do,Di- omho'(lo"âr:"estúçlã ljqrà alm'irante:- .�.-

ælSS ruary e uma cabetlt� .. yulga[7 siquihbradas, _fi,lJfórmé_p, sem, apatomia� ¡laequada aos',cJeUDs ·p¡nt.unns.,)delxflndo luvi0, "

II ¡,. ,." � '., .t :.i'" \' ErúrtltJo" ,< or. ',fl¡J '?'fb'tbgrá£a'Salle1
n:e�t�, trata.d!".jA MOl1t�n�I:;�. um¡fstu- � ,to�as: srrw;lhantes. eptr� SI, fori;nando

as casa.s escuras' á's ..poses :pla..stic��'-das Q ,¡mêd(')' ,das' fochás .,eniG}{hidas ,a'o luar Escola d@:;Matdfl�e.i'ro�['" " D" Maréglaf'Odo con-scen2ioso: .�elh�, A-¡g�rplo"u�t�.�e- �,mft ¡,r.rr.apdaae' g_r���ca qUf! jrrita,rja,qu� ba,r¡lIus. e· ,da� �aro,chas, �,que s�g�nao d�, • �'..-..; , _: ". \ f,'! ,l.onanistà n¿ftaçã,)"'-; é' "'11 /elub -:jlsTavalr " � .

la çabeca, de a,nc.130¡ q estu99 parp', o re- cheg�rIÇl mesmo a,¡'ndrgnar ,.se Q S,¡:. ,Por- ,zla a mInha .a vo_ ttD.F�a, tameem,.sao filh.as re.q�m01f!h9S ,dQ Rengo p�rpe�di.cutar �, '. 'j" " L fJ '.
'J'

. r;hr.L<'lI"" d" '�ll
. )-, 1'1 .,'
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'

',.., Ge<Deus) �I" 1 T'" , ,... b 'lh d "I N 'A' MARGEMiratR ', ...U�;�YJ.d. ��Z�f; /,�M1l8�'i1 e bErn fjri,0,inão,tilv.e5�,t; lQml):do,.a impressin,:,div7L' • �

1" .,.' '.,
"
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,;, • Jl�', ('
�
__ ,

o r;! 0- 9 Q e�. egrl\ OI!.1r Cc j.", ., _ ' I '!Ji,í¡ 11:;'::'o'bse'r-và"do, 'A"qóela bôca'ljgdralÍl�-rtte cur- preeauçãp dp. envolve-Ia.s todas em Qoca. ' J. f t 1,', .' h l!" J.. ,B'_"I '0 dev«rctI.()Jar,oJHu� n�� PéJ[ec�,tap .g¡;-;¡'I).",
..
,:lI. "..�adà 'e'mf)lfe:v,e '$'otn§'d:·�au.�fes"g'�arid�§ dos do' afco-dá:.J!(élll���úe';{p'elo's,'in'ôdof: NO,TA . 'jrt', i ur;) .¡, f,j.. ,,_' '::, (.' "")\0 .í ..

' "\\ \',�c!e\,por (.t�àtI:9 G-;JCl d:..nt' ...

't ',id"
I

"!..l� '. N�' t:
,I_;

_

JI.:. b "'lJd' l' r � '1 .., ...1· . � J. " ..

'

.
. ,,-' � . �'.. ' ,,"". , '-d .ran eS'1'egtl: aIS' e ve ? : \ au ¡ea ¡Ouos cueros euz,'teemlnelgulcç_edo- amq.¡s"r_eEente'"cLeaç,ao,cõlondjl,qu,eo ,,�,.', ')' .1" '.' • • ( as,iunas, \·.,,-�'r,'�'..¡\\,",,l�'·.' JeT 'T" _'�G d p"" d l;hç.�rà

\

e dS:'l�cal)étd�� frarl¡�d?s; quC!_Jp¿' ?�: t:l;{úd�,!{p,;� nQ,s ,tofe�e��:'"O I,§r� Pro;rfIJj'q.,é ¡ ,���ãpJno ,5 ocupar��?1os II fa�Fr j¡onsíder�ç?es .ao as f�rnaS: ,

,
_', ," ;I� '1 f' p:g�a ;d�t' �an �(,}�lO � ¡.J?¡�a

�r:�Iàm If. test�\e?-?' dm��{�·,1F.,F,ratàr·e� um ilà'vo' e revela, atravez do JS�I}\.,qe,s. 'In},etr.s3�nfr,._8rti�o d.o �r,.J.?s4_.�rap_e sr. tratas&_.ej as .zorr�s 4e,r�'Dl�e < .', }\'" ',I • 'o'. t' J � Ic:J<- ,'., '- , �.s. j" ",� j (' _; ) �, <

p't,�t�!, ��d,p�fu�ros��<J �e, l�vet�l, f;-> s;9-.-) I?o,O�êlA1Çl1�? v�lf<Y edas:jsu.a'!? alt.er.r?;�ões, !d_7r�ql!�Iq,l;\er ,fl}jp"ista" q,ysS;e,s qu,..e,.á� yes_es �}l[-, afil}�l p faS9f g6�:gentF� �, Vmr, �asa \' ... C l:ti1Z:E ,N:P A¡N'I-A ,"-tIJ I' (\
gestt1a".d'��e�as''-{1,�fa c!g:11flnmde,�áp��: ' qUf.11¡r.�f!:es ,rnJ-:,i)p., aprpYfittve,is'IDçdLque- 'qeH1'1Prlas.g;y:p�s, pic,apos 9<) b\9.�o�j,! n� n9ta¡- ma�< ep n;;<¿,.g�er,lf s�t..o .f<�T.bl�l(? L ��. -.: f(. ... '.� .•

-

'H' .

t
\ ...,...,.. -< ri')1�t)"r��� f�a�t��t,a' te�;.a��lsà..dq d�' tefr�s' e' se,ao, e���.do M fj.gqt:�, claSSl�a, .,ao>d(),,flY, ,r!cd¡¡�t que' .o�.l¡;'ya, a (alpl; i7 ,.A,�te,çol1} 5l me�.-; o,sgas, de, yell\\�o ye1no a�ftr�110 pra ���- r��ê�a, �5liq1,ia�d:iÍ1v�r,nhi �cláv:(. ru'f0s

¡Sl�mes;'a ma�elra19Rs)ÊÇ:tlr0;..�� .It.9�.J 'Pfra n§o ¡,torna1.:· ,a ç,al.r po d�s-para.t-t; 9ue mo d�s'plan(e ,con;, que ·f�IJrlaA1:?e qualquer"ol.¡trp! (l \ _.: \ '

\ " I, I�JŒ sIhfonta aghS'te'tids crltn'dros fos'éós
,deu, um -ro�10 c.heló d:, Vida e uns ��os nos fO,r:1�c�, ¡;ol;), p. ¡uW'IQ .de SaJQJlle'l.e assunto de (tjue naolperse.be.ssem�,

.

. . :"'. c,omeç<:?s, ,d� ,bruxas �. ,Çl,ca.qare� em ���-I penú�em, nev,e. dos rep.uxQ,s fals0r- �
,

,�he�9s, t1:� ang�,�tlosas d9¡Le��;" ¡.J . .;,: qut. tO '�'lpe�J�uJp�Ylel uma_{ve�, ei j��)�e' �Jas o �r. Brar puece-no.5, c<:rscl�P9!OS�" gtz.
.

J clades do a���\,\� na pars-a.gen'l. -'do regimentO' càin ferru-
.

' � i.p�ré8e .da, funt�b,�n,c.r�. o,�t��J� �iJ.,;�}l!l��, ��r�HrJimpJlt'? ,1¡9?pa�co:¡<? fi mbl�� das.) �- � COIsas acert adas e dlz�se dISCIpulo. de M.alhoa, C?-,stello dos,�!ll9vrO,S \.' , 1 i \ ,� '" li. .

,

.. 4
�

gem de t:1mbores!;�as,. qu:e, m'árca!I!( Atl,e �f qlS1'��U�<�' ,e I��( êf suaâros., ,d�dJgB:�sy,; á decgr_açao ,E�:p�rto'nto um 'hq¡mem;dp m�ler"e 'e�sa <l?a: ���tos � �� ..s�rr,��e�)os ;
_

.�{ � lu� '.� �I�t dedal tle"pJ.at.&i p'(}r �etl'az dos .v.:1Ô-r.Q;s 'ba
que a ottio� qut: }arb�m ,·er�..encan�a�. e �u,. �_. �c�qgrafl� q!l¡:;_l�a9;e�£elt���� ra- hd�de,.\tn?tfe.nos/Cil dê!ver d_ea1gtl¡p1�s'eluclda9ões; , 'A

•

,'I �, ' '�"\� .' p.a.clsre��a
, ço�atraem.

i��o", ,as dssrgna?a.s_por)\íf'V-:za ffiO}, �¡e �[\t�'J çpd.�. C:��,�,t.I!Ue,tn blllha.n,tes, Salba.,_, POlS.,q.ue a colo�a.gao dos q_u3dG0'S foi feiM: a� sl��ta �r� ,cafe,
, ,,�lcen�a 'pra :� a tert�. a espera db boneco de,'estamlar ql!e fÍOl

c,�ar:a' e, 'R�Slt�., Na? \la" ali tpq�.b�rr�.?-, qU,ah�r?:s JIS ex.ub.er;ar..S:las de,,., COIOfldp- ,mutto,á ultima, 'hçra, sen: plano'prév.io, e, <;bme-' estrela das tamánq.��nha�... ;. ': , ,
�.,' '" • ,.' �

'". , ',c
"

pena Sair mal.
tes D.,em, �lac�ldades que"a�o,rdqem; n;ao q�� po� mO�lW Em fi,n,¡¡.H;Aeac�.9J,de.Jl1á. Ç>ldll.aO tentar,¡j·ece-t;'foncluiu-se.á àltas hotas dá I a��achofr�s fogu:e�,tas_,� :dade de, ca�ar o c,orreIO> na¡¡),tr:ouXie"na�a' '

,
,fiti. vi'ole?CJas �e �I�:,oii�curo n,�p r.ebu�; g1ca'e''_wrp f?�<?�,? e p�flgaj�,;,ç torémulos noite e que todos os expositores, tendo em ... ista> . fog-o-de-vlsta e f�t?, lo\..ng.e _aa febre, \:' ., Acre O2;one de'arfel:501.cII1zentomata�bor-

cados e'fel!�s ,t�q I.ntlernlf,os dos atellere,:,. de orq}Jl!s¡tra' fic.anatp l,m.9.aIIlence 0iS .seus o aSl'ccto da sala" cO'ndor'daram em al'rllr12ar a
. a.' Kermesse so e bofilfa' q4fndo .a:\..:;s- U-II _ rão'az.ía

: Ha uma d�ltc,�sa so.9�led�de, !.lma c��,� quad"S?s.� >
'
".Ó'.',. ltl'elhor possivel alí ,ós 'setl$ qúadros,'� principiar� tau doente

. . A ' .' Santa-Barb:ara' " Azul·'d'lnverno. .

�úra que '9� Imp?e, tom, dOIS estudos ,va� ,As;Sl,m,.não! '¡ ", __ ", \I� ,� de u·m.lado e,a �erniinai' n0 �utí'O:," .

"

. Sa�to:A:?tQm�· de Lisboa :10' �garr.�s 60 faz frio no peito lá em c,ima ,n@ tombadi-,
hasos, excel�n�e!;1ente ,rpode!ai;l0-s' [1':o.s e� ¡:.Irs.tud�,.�a�F1lhe, apan;ça ,deppIs e d-el- Não houve propríamente uw.ene8Fregàdo de' I.

' "

", �'
rels. e ,,!lr.lho h.a�htadQ_, lho, .....J ... :1 in·. "

•
. ,

transpare�,s e ,d�;.. u.m; e,felt? ,tao;(sl�pl�s X�,-S� ç:i�� J>r�pcupação, dI::, exage��r, �J cô�, dispôr os. quadfosJ ,visto as condições da sala -ttil1 o sol-e-d�. n�o tocou mais �epOls da: ,.de- a" ohaver le if [mler ,SQl" estão-se, as bl.1u
quer' de.s.e;t�, �everJra epp�f". !?rnp�; ,�a.bl- C0p'e,.9�'!,rn�nte aj,)E_�tufçza, .Sfl,lb� obs,,!J¡¡_ r�_m. desagr�d�do'a'.todos'. �a.s cxpontane�mente; s.<;>.r<!_eI?' \1;' .-.

o, \\\ ",' , I
-'. .,' ,t

.

xas a penteartuados_ �s, cores fllrffti,��,nte,s, d.� B�I���e9'1 va-la_e. vera que 98. efe1to,� .qQe ,e�a {orne,�, tll'liharn tomado o, c0flJ-pr.omlsso de fazér ah a ex. lu.p,te d�, Sm!;i:\ '. I" • ,Ppsta .r.-.e?ta�e � . G Historia tragico-maritima
'"

,

a_l�a¡hJ!l, b,��hada !>e¡,?pp; d� �ml�ol caus� c� .suo _sr,IiUP¡e be,:?, W�� SU��I� ,e bem �oslção, �om-entrlldas paft.as,�afa\"ór do !'I0spJtal ,hoteJ,$Itv?-,Jl0r CIma d.� !élrw-aw� ,
'i o'crime da varina.. ' Azinhagal1CO, que so permite ���da�,0'1;:) nas}onalt-, l!Ials" fiqos, ae .lc�lqr_ldo do gue todo e�se_ e n!!rn ror um mbm6nto heSitaram em llonrar o' qccordar, ás,;8 .o,sr. c.a�ta� ,,', �
sociedade_filarmoQica Vasco..da ,Gama

d._ades, no� �ha-s hum!SI�s, .,' cambl�.q{e _fal-slssl�R ,que e,rripregQu, quç seu comptopjlSSO, em�or¡]js(}b o risco de �erein' Stella matutma lornaes da ma!lp:a Vende�ira� <delara-njas filipkP8 !
_Ressullllnd�, parece.�¡o�_ que",aq sl"I,.�s- fer� Ç)� olbo.s Se)1slVeIS'_e so porie' agr..a,dar mal,sfnadôs f()sse por;�uem fôsse. ••

� �. \ .. � \'" :0' D'I' A. sotaque phehŒio dás 'Varinas

B
I

ter,. Fran��, tuja Pi-M., uç,aq, ¢" r!!almemt:. a ,negros se é verdade t.stes pr�ferlra.JIl ,Tarilbein 'nãb houve .. () pro�osità de coloéar .U' � Ibr á t '

d d A
-

b I
_.t< , ;'," :'.' "

"

• .

' "

.�
o
tricanas Arrufadas. Coirhbraas:;om os�" est. ,

eserva p pm ,gran" e as cores errante�,como dizem os branco,s,. mal o's carvões de.q�em escréve estas linnas, A' a. a¡;�I�. desca,lça ..�spo)a-s� na sesta· a des" fado tinto e sentimentalfuturo, nos dOminIOS da .Arte, mas,. pe. r�' Segue-i;e. o sr. Jorp� B-arraoos, com os falta,.defrevestlrnento no cor'redor, onde tambem lh d Id lhd" -,plr.OS? os� ,e C1Ç)
"

, .

'Astrakan maltez de mÍsticismo bárbaro
_ o.e-nos o cons�,?' -, elxe-se d� p}ntar seus paster,s. e aguare/as, �. ; _ nada se podia� pregap} é qhe motivoll a coloca- O So1 e machQ e�r�hncha .,. perfil britado. em ceitiI-museuC_OlSa!! funebre�, �e2xe a,s ,c�m,r,teflo� e O? . �ste ,

s r ,--quG tern. pretcmçoes a hutIl0- ção d.eles sob a çimaiso, por baixo' dos quadros' C:'l-rthago no verao
. erocha bal?.ea� I rial d'ngua tçado do Aqueducto. Velhomortes em �s:z e ,e-nos v�soes da \!Ida n? r!s�a� pre,ocup¡¡; se ,

a t� �Q exagero com a.!olil9 e mesmo assim, a {¡jIta' oe espaço' foi tão' Lmha do, N�rte. ,Ro,clO-Campanha, pró banco da Mina co'a rodilha ,ao ladoquedla terri de �al� s.en�lmental e ca�(h, cert?s detalbe,s,que ..prjeJudlcam a. sU,a.obr.a. grande, <¡ue nem tudo o que' estava no 'elltalo- estra�a r!al e ta_ngo ".." estelle aqui a Rosa Maria do dia 7 de��. art!sta,da,p�trlolica. Tomada 4e F't� A�s}[Qt ,n.o CIll1fjellls, e no. .Vellt lJl_auva_zs, go poude ser exposto: Est� é a, verdnde e a'ceite- descf1pç.�o mUSIcal d�s rpolOhqs do vento. Maio de 19.16 '

,

,
,da linda tela cbera de bU,�olts��_q_�� a sua PI¡:ocupsyao �qe eSll1lpçar, val.,/}.Ie á a o ,sr, Er:af com os nossos--agraiie'ç:4nentos pe- ( Estaçao TeJ�grafo·Postal com o pOeta iuturistac: o MOInItl? do JYq,l!ca Chuv,a,_o lO�,gne.: m.arc,�çao 49 ponto!_!:>r¡lhante 4aB �tJgJlte- las 'i:ner�ci&ts l'efereneiàs que ,nd", t!ispensa no bém pesdria itlegre 66' banhós nume-carVOlsta da Arvore Velha, nao ten;¡ � rzas que as figunnhas. o'ltentaD;l e até á seu belo artigo, ro par Laura

I José de ALMADA-NEGJ\EIROS

BELAS-LETRAS
------�����-------

, )

POESIA

,

CAMlÇi_O ALE.�:rEJ:lRA
Coração, ai, cor�Q'f" Æ s' '. ¡.:. ü.r.« i.'1.
P'ra que é que tu spIres tanJo?

"

.Deixd-me ertxÚp-ar 'o ip"anto, '\ " ¡J"I� 'Tl�"';, E rr

Coração, aí, ¿braçãq_1 . J' '. r.- r. 0!!} 1'0 •.� •
Gl •

... ',. '. ", to-" - o' �., .,1:r.. .i., >1.

.Se épor ela que tu, SOf(e.�,· .:<

Di'{·}1le lá, 6 coração r
-

Por qúcmz é essa pdixão ..•
Se é por ela que. tu 'sofres. "

O'"'
--,

, .,.

1
" Coração; ai, coração,

Que onda negra cle"amargura' o :�:..'; tu' r ;"ltr

Te fet tugir.a ventura:.,'
�

r: �5 f .i. t, <_. �, �; l'

Coração, ai, coração!! IJ � cni)"!;. , , Jl .t;;!..f- í:'

. fI(,,::"!; __,Jr ��J,;�. j',Crf r;í�'i:('

O' coração peqúenino '

. I� íf '))_, .J '(,

Tam grande para 'soIfer I ·w:,; --:d "
oh,.., r' ,

Mazor dór não póde have,...'; "I � 'I

Num coração pequent'l-zo� ._;, �; "P,;- ":':" I::

J.-' (J.) -"ir It.. .,1
c �.'

Do quadro n0110 da revista « Palmádinhas);
, ,

'.,
� JOSEfDIAS SANCHO.

él?-alet .coéíl. v1stà pró'Mar aluga:-se
.j \} I>J' J \..!.. . ,\ ,) J

..
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,JlERALDO

( �. õ • ti' fi i,i " .. if ",' ,,' .1" n., \)
,

•
•

Ós '.P-ru �."

Clne.Teat�o,,; l1,R d
.��I:,'" o- ",,'ii:iJ f t"';:� ¡�' ·f" �tl ',i ,

HomI) e marca
• c: ,,,gis.lado.

Pre�arado por J. �ernande.
O unico .que t!lfn preparado 6'5.t8 tonica dlll'aut8 3e .....

,'.i A dírecção deste Cine ..Teatro
:z:=-; Jaz saber ,qqe' .de "'hoje em diante

está aberta a inscrição-de 'acções
.desta companhia do.valor nominal

�� de 5 escudos cada uma- Quem pre ..

. ��, , tende" toma-las, pode faze-lo todos
.os dias ·ut�i$,np."esÇl;itoXiQ da mes-

'

ma. \

):.�r?".6 de Junho de 1917.
1 li I' ,í; I í__.... _

:E' �Sill Il ,epüdsl�o TONltO nm�RELD .V-iTELiKA ¡,'
" 1

�Co_m o seu-uso obl--em-se:-Cabelos f'ortas, nl.)t;ln
dan1tes>� lhnpos e sedosos. 'Impede q, sua qued-a, '

Hmpa a 'caspa econserva li côr e brilho natura,I;' .

t
••

n R�. � ;i:itIiSC� sse (6GO tliis) r,,;.;:;, �' ril"

.':::z::

� :;. �', -

�

"'\ ,......,

:s:
" . '\ �

'r""""I
, . -

.c:J �

c:::::::»

.;} j''t--=z: r

.� . ';'. ),'" I "1 )., -
"

Seft.i,á��tíO �êp�plicfÚl� De
_nlo_cratlco;recebe' publica e

-� 'c1

:agrii�eae, todàs "ás -íníorma-
eñes <leJutel'ésse g,eral, v';

-

- ':�

�>.' "O',illeràldo
�)

, JJ

Pa.ra a provincia �crosce a �.!"nbQtar¡ern. p.orte e ra"hltó ($�q)
"

Regaitae O que não J1vrr esta marca registada

Deposito principal: J. DEJ,IOOT - Il. Sapateiros, li - LISBOA
I.... 'r

a---__----_-oO!,..;.---------------.. ,
¿"

_I "

r
., '

.

Para labricas de co'riserva,'c6ní:-:-,
pram-se usados:

, Dirigir-se 'a José J. �<�delino,
,

Pereira.
'
,,' .

'; ". ...

J.. j
.

. Loulé .

Oferece-se para representar fa ..

bricasde conservaspara fazer ven
dae. em Portugal, França e lnglater
ra

Dirigir carta para A. Silva, apar
tado 121 -Lisboa.' !.
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A !.�¡�,A U T �iJ;

nODQ�FOSILV�oUlé IJÂ'BRfCA 1�'nts1·DJAL it BlMAIO
, r,'o estabelecimento cujo sortido I' SERRALB.\RIA i\iECANIC" E CIVIL

",,:"

'primoroso das mais chies novida-

l'�' FUNDIÇÃO DE FERn O E BRONZE
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ltuo ousamos ,!firm8r, sem -receío de désmentido, que a, Silo verillcados em absoluto Ij,0 fim d, JOOO a 159.0 kIlo· R, O � E:L ";;'-_, _

econoDJ.l;;t·d.ooleo a-t,ttge.por ve- -melros, mas é Jiot�vel el a'níneu-to de COin- (JfousfÍ'u�:kJ de poças �rtt�inuos-.�end om-se materlnes U_ant, lS mesmoszel8.l$() O/;dQ'consuDlIo prilnitivo. pressãodeolrodoicilindrospomenoroou·- 1 AMARO ' .
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artor depois dellois de um determinade percurso não sUln,primitivo:"'- t(te� enca:rreg.a-se dé todo� os' trabalhos mecanices e �iv¡s. "
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· 'h8i_re�eio <le gripage-.nJazendo só essa, ,Experim.entar o bl:�DAG é �sa-Io e a todos' e s r . �. "'\" li .. Constroem-se engenhos de noras =de todas as quahdades,
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". ,b.�ado a.o 8C�D�s._elba?o .por esses t�br'¡caDt.e�. r:"J rCSlile, um pl'dido a�ilul!l de. experienl:,i4, que muilo As proprtetar¡as deste.J;¡Çltel partIcIpam : . Fazem-se charruas de todos os tarnarihos, maquinas .de de-
f;,E!Úo' moto{es. ¡C�jl·t lu,_,brifio_q.?l�e é -:Ilm"1 -��_s�osamente satisfanimos,";
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, Livros escolares, o proLessor"::�".,AXWELL"' : .
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;;"\" STUDEBAKER q.fos. :J?F{OPRI&TA'RIAa.;�. oÍ; ,¿t "1.' '; 'II ,rr '__ ",!, ,t· i '2f! I' '.�' bB. RIBE�IfaO NOBREOcarrodeconfeniencfa.Overdadeirocar_' O carro 'de luri�mo'·Jl�;'·e�ée¡��ci:.\);ei doscarro, E1testina ;¡� Pied�de Amaro e R�q;¡"el ,T','·,' .. ¿,'--ad"•.1\,jI.e",••,..: ...
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j�'lea, �i�m,�D.t.�.. r.l1• '(8:a Edírãi:J)� :Úm)�b:lti:m'e 'd'e"·490, ..1.," __

ro� u-tiJ.i-tarJO' ámericanos. O maximo cODforto. Ca",os com todas as car - l. ......
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da qulmiéa elementar estão CUidadosamente tratados, em secção espeCIal acompanbados de modeles I!t�rals ii elel�plr-'
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blicac.iio,,6m 'quaSI 'odllS '0)( Ileeas' e sernlDárlos, 'DO lDslltuto JomutfllÍl e ComercllIl, aol'ort!", e emdlversns osco)as(.. ,f '. � -�;.:I M STl!
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.. lormado pela Escalade Lisboa e com os corsos' normÂis industriais comerciais e agricolas, conlinuaQdo..a ser'o éómpéa<1fo1pref&ido {or'distioloJJptotessorcs.['q , "'!!\.-' 1\-: '--especiaes de Higiene, Ollalmologia I,Baleii.Dlagia, "
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;, "��trc;r{¡p�.n�jo, dl�i,di'dJ �'edag'ógical!J�'nJe' e!D 'poqneoas lições, foi preCerid'L,par uD�nimidade pela- C.omi�são
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JL
I

. EXCETO ,AOS D<JMINGO.s1 , oficial no concu.rso ''lie. 1909 (D: do ,G. ,D.· :4 92}, II l�validada a' sua'ilprovaçlio e'riJ 19t! pela. Porlófla ?� 2 ,pe J�-
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RUA nu SlNfO ANrONI{�, r.� lr¡'eas, �stud�das. ÁI�qt distoJ't,all)bem. no fim de ,C,8.dll'I)ÇãO, em cllja matéria pode(ll; terlog�r áplicaçoes numérlc8s, se

�
Il Ji U, 'HI en�otllt'¡¡m enunçiailos pl'oblem'as muito racei,s qu!, notávetmenle coqtrlb�em parr;a çlat:.a.compreens�o dOll ass,un�o�51�';1' AN.TONI.O D.,n'C1.: S ANTOS CA PEL'A' �1\ F iRO �,-� _

da 'respéliv'a IiÇão,¿ � seu ínetddo -cssencialmérite .il�dutivo experiin�ental ê pefo geu carater .elo!"entarissilllo, este,
� ..... , .... s, __

' .. e • Y� I • .IL. ,-.l& compendio possue parlicolares vaotagens para' SEl adqomr.em se,m fadl��n�m dificuldade �l\. p!.lmelr�� noções,.ex8t�s
..�:�:��:i!J¡¡¡¡¡¡¡J:�:�-:.,� d.�¡ fisit:a, �eD,co,ilf��n:do-�e PQ� 'Íss�,.ad-apt�do .I!�o: só ao cutSil g�ral�lis hceu�'e ao cllrso ,du 9scolas .normal�r.ma$'¡r.r !f[h rI :�n :;·Ex-empregado.da Livrar·ia Popular U"
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�'" tambem ao.eDsinctroi(\istrado DOS semiDãríos, nas ercolas olementares-mdustnaIS2l!Il3S ,de'comel'clo.e ag'rlcolaft.
� id m:L> Lh..,08 ear lodo�6s�geDerõi, novos -e usados . TI'�t�d¡"·d�' F'.'sJea �I�menl��'(l;,a Ed¡ção� 'U&f.võ!��e d,e IV:

L '�,"\.�,�GObü� f/ ne.pO'Sitar,ip das .primeitaS: cas:a$ dlf"Bisboa, Porto e -Coimbra
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. 'f Mot·o· F" 1\1 � _ ._ .�� .p,$l.gl!D.� ;lO. f.armato 22Xi5cm tom -7T52')gta·vuralPREÇO:�:1.:¡])?g�'·f.,�I' ,1>FaZl·aS1mesmas '-condfçoes,'dlf. revimda qiie_as froprias casas �diioras
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me dos livros:¡¡\l.h(i\�os�oje��ino �ca!l rj.oliPr.esent�dos no co,nc'rso �er,d �,e f18��, Il s�g.uJd,��e�t.e(:o,und)ld�,a?o,(� :,.• "k "T bIWRO�" E ENSI�O,.'rj",,,,·" ·.,·�,f •• v.·.. '''o r ·t' ,., 't
lar em todososhceu�porDecretode26d�setembro,publfciido n1)Diano·do(JG"ernQu.o2t'8'd�ÚlesmoaDo.,
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r ,. ... ,_ . f 'A .f' ..;)UU.i¥�_.v 1\ � do G:' n.o'192)'!e' féva1ida'da a �uá 8prov�ç'ão em 'hl2, !ieia Porlllria de �ª d.e,jplhJT.'·Est$'edi�0'.e8tá lnteirpmeoJe
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:JI.¡' acitmbJ'a,da' i t�!ísãJ'gér81 do �:,nld,iÍ;1ia ;(l.1s;ed 'nos.li.ceus: d.e barmon!a cp� ,as,lnsLro.ÇO�vqll!'"apo.mp.al!�aqt ,6s.lp.!ogr�-,

b" a ·A...:ven em a..rqueS 'Illas do An'.�O'.é"lpnl'ê,"'eota r', pn'@'·.J,"RMm da!!. matér,a�'-PC!vas meDc.lOnadas nos. programas dB 6.· e da 7.•. classe, c.on-.. Iin'·..,.· t'r'-, li() seeu.ada.·la--Eseola" n ."WaCS e' !ICell•... '

_ . :v-_ _ _.

UI
__

��� u .. 'u '" ..
-
-- tIIlC"I:' .

"" AI ""
_

_
_ 'téfm� '!� Illa$ori!l-�,das .c!,Bsse.s antepol: 8,e lHIR\Da �O!D,�jei�Dvolvlda e m�tódlca coleção�de 2'17 P!�blem:s up!&neo�De'posito ,de todas as p. ublic.ações -para -'os 'a.luños.-d�.stes �ursõ.;" & ,'V:T0.z�!elbn LI"mitada a�.��nJle,ndo",���s ,\\S jl�'unt!lB da Frstea aC0'llP�B�a�o�l?a., ... D.dlcaçlu d"s,a!1tlg1)�,lia ¡fg1tl(I�a ¡jp te�t�I'a'llU6.8 �relD e
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I Pedir o cata'�go des livros oficlalmen" aprovados que é remehdo gratuitamen!F
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F' R'O '. �K8tas 6¡'ras� qt� leril ¡¡de{ preteridas em concursos oficiais de livros de ensiDo o qua estlt(J" vulgarlsad�
,t 'L'-,te'�!l�'1I'�,,�' ,'��-tlnS'J·._!(J¡, 'teatrtJ�,e SOC:I·a.IOI�'iB! .

�

. -,' I J
•
¿. eSColas ''dé�' P?rtugahi �o 'Drazil. àcompaDbam os progressos das c�eDcias fisi�tl-.quimi�as enco�tra�do:fe.a!u,a)¡sadaS'II li;u, riU,"" ,li .. �

v 1f"�"" ctJm • insercão das doutriná's sohe ás modernas e.im¡rortanti'ssfm·As desçobertasJ taIs 'como a-da Co!ografia-·!las �ores"�, t",

b
'
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B G t H I' I
C '-lh 'R b E--'í f Ida,(otogr�(i�;,;aVflr(� d,os coçpOSt 0Haco� .ou· raiQs,�, dli.S corren,�s' de altI Œequeneja, dos rà�iocoJldlJtorasl �a·lele.w'.�Tgdas as o r!ls c0I,TIl>, e. as, e a�.o�s,. oClge, arret, ercu �Z\<>" a�tl '!" e 6-

Il:l\ f'e gr�Aa sem, �o' e d� Ta�iollctl"iq'!.de, Os priocíp'io.8_p de�uções teóri,cas,(as �xRe.f1�ocIas.��!'!o.��lr¡¡,tJvas, .as:.ap�Jc.açõesl()'\ da SÍ!lva" .C�llo Ca.stele Brl:níbdj}�o�L Botelho, Gemes. de.AmprIm! Pmhelro Ch-a- , ..

�U ,p¡.-ãrfca;Í ê'�� prôt1ié'mas>!l1hé�1co&,,''l�t�'( e,#o!\,)� jíór forma que imprirn�m ,a. est.es h��?� a s.�� :c��a�efl8t;lc� ���ry�---gas, Sen�, F):ejtas, FIalho de, .�lm��daŒGomes Leal, ,Ohvel�a Nl'ar!ms, Manuel d, f.' e 'a'inoderna'orien't4çÆd pêdagógica;"tornanrlo�ósl �imult¡¡nelimente apro�riados 3.0 ensl�� te�rlC? e. prt"hc�, á dlBC�,I-,Arriaga, �Teofilo 13t',..ga� D .. Jo�o. da' (:;a�ara, Ca�os. JUDlor, Joao Chagas, Julio. , � 1.: . b
_ ..

�- na do eepirito (i'áós t1'ab�lbos 'do}abaratorío., SÚo lámbe'm livros ul�is r6ra·.llos cIHsos.escola·res,: o amaijor ·da rólo-
.Dan-ta-s, Malheire- Dias, .Ju·ho I?mIz ... .Gandldo de. F.lgUiHredo, Faustino ,da Fonseca" a recéuer revem�ente gr.�fiil encpo�rl� o:!, c�hecimentl's,sq6cj�nte��(receitàs e-:p.receitos) par¡.j1rit'Ci�� & lI�er�r'�@m segu�lIn�� e �om' re3.�!-::Alfredo Galis, GU,erra JunqueIro, Alfredo Keil, -t\ugusto dA Lacerda, 'Lopesde-. .

�adp; o telegrafis.la ençuntra- os cvnbecimento8"da)"reaçõe,s dos corp� e da,jletrlc·,darte ll!.dIS��nftiwels'flr$UaJ .pro.fig�a?;.
Mendonça, Marceli�o _Mesquit!,; Con�le d!3 Arnoso, :Conde de MQrlsa,raz,.Mario Mon-,. .

(T.on ;JemMa:rque::s & e todas �8 phlloas' qué' desej!l'1Íl a�q{lirír noçOei 'dot fenómenos da natllreza er¡cQotra!1} �lement38 que deVfm. S<lt15raze� ,�8 .

tairo Ramalho Ortlgao, Bulhao Pato, Eça de Quelr_oz� Antero da Quental .8 Padré _-Lit; ...
.

. ........... exigenci.as do séu e'splríjo.
,.. , ..

Anto'nio Vieira.
.

'" •

i I' Vaz Yelhd Limitàda '-'cHhlliId:_,úvr�rla França Amado!;kua"F,�r�eiraJlorges, tUI, .<J[:; , lGirdut �,,' ,..¡..... I.·r
.
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R f' �:.. I- .. ..,f. ·�If' tl� -_ ... "EdiçÕes :;-'éomplAtas �os 'es�ritot'es a.lga�;ios Joijo "Luci? ,e Ataid-e¡ de I Oliveira �. A .
,... �

r. '1 ¡ :" ¡" •. ' , '
•. , •. ,'"

'

?.
'

dos ,�scfitore� estrapg�lr?jS- Vl��Qr. H1-!�9') lerre L�tl!.. J:¡:I?lho Zp�a, COnari IJoyaJej ; í »..q.. 'tP cr- ..., UI';: • '(..¡j''-'i ! (I :.(' '!J t
:. Cilí, ; f,.:. '.:!

..

·Alexa.ndre DU;Illíi�J Fl�m8,r�onl La fonJaw,e: Ma.xlm�ZGorkI. BI.ascq·d9.-ap-ez, Iil�ulo (le �,' d:,

L
.....I".yl','1' "'Bi";'o"..

�

'j'S''("'·I:··Pu.-_b.·rlca¡a'�-se-o�lt9&i.OS ��t:e(.i55;d�¡¡ij�.>.;xO..k Kropob¿ine. Lam.àrtme,}Larólls'Se, SIenklenwiCZ, TolstOI e�Jul;J.o,:Ylwne;.. '," '." Estanho -

k?";' t� '¡'_; ,'; Æ��!e' ger�r�l!')�!gá'tve das..p:tlbll(!�ções, da. -� ..

Vende-se. -:-'.
o --"- I' .j,

•.
,� !

•
... c, j fi' ,'l';ORJA UNIVE:�SA:Ln de rOn.c_ e�, ? rn�ls,

-;. J.' "., -ftEN£�.r:w'''8CEN�''.fto.R1',()GlJ£�'�'I'',I, .. ''111 ",1 G! (J"11R SR CI"C{'¿'Ü¡' ._:fi': 1:·',.,a:.·lJ.'¡: ,·::'¡',f'l"I.��;: .. co�plet0 e'éleó:tlfiGore��Slrp�l�,çla,hl�."'f," "- ....�. ¡ ..If 111) !lI< ,,:- .. I ., ¡'I' " '
. ':

.
arcIa.-. o uro 274·" I to'fla da hl1m::dlldade�'; .. J <i.' ¡, 1 ' .

,

''t�ig''lIino.s'uJC�tIl3e.B :('�. nJ���s>; e<�r�CO'�ltes�, ,'�,u:: .f,�
"

" .,.11' 'II, !lI' '¡Lisboa,
'. DJrigir; p�qifos. Rara 'as��na�ira a AILLAiJb,p�LV�S;& C�Ir' Livr�ria

-

.

- -_ 'ffit)-A-8' AS--EOIOOES-N-A&ONAES 'EQ'ES,TRkJ\lGElRkSJ 1..' '., ¡¡" ••. I'. � I � ,

( A!tlaçq e.,BcrrJrarld,� Rua ,(!arret�(7} e 7�Ií�lS�QA'. 1 I .jiU I
'.'

u I'

A¡ssii_)..'}tura,S' para tod�s '9s jorJ)a�s;-�oma'ñces na�¡o"nâes �'��s��ârgeír<�� .

'; i,'
.1.

"o.

_

<,i' ....
-

•

, '

<.; .
� ,Aviso· ImPo.f;t�n�::: �' '.� ..

;, ,. ". Cll!!!,t', c .".' .. ' No'vtSid'��d�Q�ii'tt¡er��difàsi C:AI�':"'I'X'"bE I R'O::' YpREC!SA ..Quaquer requisição di-ri�ida a esta livraria será rapidamente �tan¡)i�·.:'J;flJas as pessoa�,qu� d,�seHTjlll\ alg'¥J ar, ¡ •
. > < ". '. ',j' t-

"
.,. (..J¡ • �,�. ¡'

�
" SE de, umti6_o !lest� ca�J.�>e,�e:?t 'Raodl!-� a su� il!lportanfia ç� v�le do COJf.CIO. S� nii'1}\�U.V,P.r 9l c,s�,�o�. IIvfoS ,que requl�ltem- . Com' õito ou dez cómpªi:tlnl�n7. ' ':\, ___"""':::>zcrr- ,,' ... ' '.U'

•

mI,"p' 't'¡capede'-s\ Ime.d'i'amente aos flfl,tores. I
.

• .

(¡"" .,
.•

, ...;.., •

'" "ji' I' ':1\.JIlE1\,K.Q'DI' k1 ""1: .', � � _ , .!,' ,co ra.

I,
' t ALUGUER'DE LIVROS

.

" "",,'
.

.,

J.l.I': ,,�Y.J. ,+\1 J.?- :' 5f,' d.e balcão, bom,expediente, na Coo ..lodosos alog�'dore's dti�xam em deposito�a i1ilpdrtàocia do li'lro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 por tes espa çosos" preCISa¡·se. 4 \ .

A PREVIDENTE FeuM e ;r�eelterão' ô rêstante da importan�í. que'de·positaram,., .
'.' ,� .

.
. ''',

.

"':. ..11.1 l" ¡;, 1:0 Cori_'2:�ess.); d:S�Ob.rafijj 6a-t�-: perattya . . ,..... e� aro)',

Facam todos OS pedidos ao livreif'O Carta a esta 'redacção. .

li�as do Alga"''Ve .'
.

I Ordenado regular, eXIgem-se' boas.' I ...:.i ANltONIO DOS SANTOSoCAPELA-t,... " ., 1(,' '.J. -� , "

'

" ,ern. lí.onienãge-.n ao'Senh6l:': • I referencias.. .

,.

Livraria da8 �ó'Vldatles' i'. I ¡ � �: '< D. Francis..co Gomes do v" e-l
.

•

- ._�

--� -Ruã D. Franclsco Gomes, 40 lO..!' '1 "'f"� \� ANUNClO' lar-ne ¡-,oj'ct:rtt�nario doseu falecimento ' I-......_----------��-----''!', ,.fi'

f ¥'.� FAllO
,� ,'. ce-l�bra'do.e'iÍ1-'�at�8���t:8:'�.�.IO'((�e'Fel< V'IENnE!)·I·�.S"E"�,,;'--,- t'�("'" "

";Frânco deporte,. Anuncia-se a venda do moinho vereÍl'o de 19 6.'
'

.•

----

�.' . I chamado-do ;;obradinho. r , Um volume em grande formatoJ co'ntendo to��" •I' n·1 '. " .,'
I d l' c dos os disc.�rsos, proferidos no CQngres.soJ pin <

I
. 'jR b t d tEstá pro.xi.rno '-l _mha �erreq e ", -, . I,. ,i ,I ece em-se' es u an es. refato minu.cioso dê todos os netos do mesmo, re-.

I, , tem terreno que serve para- edifi· llltorios das dAf7rentes associaçóes de in�tru0° I
'

. "',,

I Optimo alojamento com luz
'

cações�· prestand-:>-s.e t<;lmbem.para piedade e cdridade; estabel;c.,do" no Algarve,
I VACAS TOURINAS', PARIDASI propria, excelente mêsa: construção de fabnca ou mannha. uma estatlstica de todo o movImento religIOSO- da ,

. ,)

1\, Preços módicos Rec�bem·se propostas e!p carta Diocese, acompanhado de uma esplen,iid1 foto � .D,E' FRESCO"fechada no esêritorio, do sr: Para-i- gravura, de D Francisco Gomes e um mapã �o-
.

R1,u.a ,Manuel de ..,A,rriaga n.O 19 . pografico da. diocese e provinCIa <,ia Algarve. liZQ Pinto, rua de Santg AntonlÜ'n.o Vende-se ao preço de esc. 1$50 na T'lpografia JOÃO nE, SOlIZ'\ RO�iÃO.
.•

,I \ .... (em frente do Liceu) 161 A:, até. 15' do proximo.mez:de ...Un,áp»-Rua 'f�nen.te, Valadim.;-rFaro-c �as 1:lOt·� FARO' (I.< ,Junho.",'''' I', !'-Ii '11·,',,1 L¡vranasdaci�lad�," VILAíiEALDE·'SÂ.:�TO·:ANTO'N'i'o

" J�. o"SIITo.S!
.

LIMITADA
••J ,L' .I" tl�"'It.U ;. b t.. «.t¡.i�jj)-;; tti.

tisbÓâ�_Ru� N�V� �6 AIm�da 80--2."
e- ••

telegramas=Boameual

"

Jeronimo Dias'Bar�osa ...

�IAlPÚRTADnR'EXPORTADOR'
CHIO'IT

Ga1Ea�AtrIca 'Oriental

.!
MercearilJ e Padaria, Artigos par�

Európeus e Indigenas
QUlnquilliel'las

.\

j )


